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: (JU fôsse a fin 'r ou porque, cursos para acudir prontamente e tário há-de ser leu;- uma palavra inte-

l de facto, igno ava, era de adequadamente qos espoleados; é rior, silenciosa, rum~nada; uma tristeza 
uma vez um homem enten- que não quere aprender a Lição do panorama q~e ves; uma espt1rança 
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DA EMISSORA NACIONAL 
... 

Como a porta estivesse encos­
tada e ninguém aparecesse ao meu 
chamamento, fui entrando, cautelo­
samente, não fôsse aparecer algum 
cão, visto serem ali os palheiros, 
galinheiros, a parte de lavoura. 
Avancei mais até que cheguei a um 
alpendre que dava entrada para a 
cozinha. Uma pobre velhinha comia 
o seu caldo numa mesa de pedra 
já própria para os pobresinhos. 
Enfim, lá está o Carlos e o Cons­
tantino, com os seus aventais bran­
cos e boinas de cosinheiros, em 
volta do fogão enorme e, a seguir, 
o amplo refeitório dos frades, agora 
povoado com a pequenada. Era a 
hora do almôço, por isso não 
encontrára ninguém na quinta. Sou 
logo reconhecida e saüdada pelo 
Rio Tinto. No fundo estava o 
Padre Américo, almoçando com êles. 
Pediu-me que entrasse e convi­
dou· me para almoçar, o que eu 
agradeci mas, para não incomodar, 
preferi voltar para o terraço junto 
à cozinha. 

Como estavam quási no fim, o 
Durães ou Rio Tinto veio fazer-me 
companhia e aproveitei a ocasião 
para lhe dar um masso de <Mos­
quitos> que já tinha levado para 
êle. Ficou radiante e começou logo 
a folhe á-los. 

- Eia, tanta Mosquitada - gri­
tam mais dois ou três que aparecem 
e, em seguida, vêm vindo todos. 
Um dos mais pequeninos, muito 
gordo e reboludo, vem em grande 
pranto não sei porquê. Côrro a 
consolá-lo e, para o resultado ser 
mais eficaz, exclamo: 

- Olha, vem cá, trago aqui uma 
coisa para ti! E, trazendo o para 
junto do banco, sento-me com êle 
e procuro no meu saco qualquer 
das coisas que lhe eram destinadas. 
Foi um tambor! As lágrimas ces­
saram como por encanto e, sorrindo 
interessado, já tocava com ardôr 
quando o perdi de vista, porque já 

Continua na página 3. 

próximo. Eu tenho que a ignoran- vez, topei um doente no caminho eu 4iquei ao vê-lol Está com onze anos 
eia do doutor da lei, fingida ou e fi-lo conduzir ao hospital mais e daqui a mais um tem que sair; e que 
séria foi assim designada para p1óximo. há-de ser dêlel? 
dar ensejo a uma lição. Lição -Aqui, diz o enfermeiro. Para maior in4elicidade do pequeno, 
publica e universal, a que ninguem -Aqui, onde? ainda o mandaram para casá da avó 
se furta de ser um dia -chamado, -Nesta cama. passar as 4érias, o que quere dizer pas-
porque é do Mestre. Ei-la: -Mas essa está ocupada. sar fome, maus tratos e continuar na 

Um homem ia p'ra feira ' e no -Ah, neto faz mal. Está quásL vadiagem!" 
caminho é espoleado por outro tudo a dois; veja. Nós estamos · R~o 0 obssqiúo de....ap,.senlar os 
homem, que 0 deixou no chcto, a afeitos a isto. _ _ meus cumprimentos ao Oirector do asilo 
sangrar. Logo atrás pa sam ou- Pensei para' mim que não seria distrital e mais empregados, que com 
tros e nao fazem caso. Outros, verdadeiro amor do próximo in- certeza hão-de ser em grande número, 
faeem na mesma. Mas há um, comodar um doente na sua cama, visto faltar receifa para sustento dos 
também feirante, que ia montado fa2endo deitar nela um desconhe- pequeninos. 
no seu jumento. Desmonta-se. cido e procurei outra solução. E ªº depois, tome 0 asilado em seus 
Toma o caído nos braços. Reco- Pasmei de ver naquele lugar, braços, queime-lhe 0 uni4orme e men-
nhece no ferido um homem com àquela hora, um mundo afanoso, de·o para 0 Eldorado dos garotos da 
quem anda de mal. Não importa. sem dar por esta horrível anoma- rua, ª que também chamam Casas do 
Estanca o sangue das feridas. fiai Dizem que a lepra f ae perdei Gaiato. Os dois irmãos que êle cá 
Cuida dê/e. Ama. a sensibilidade. Nós andamos te- tem, que lhe contem de como aqui é. 

Eis a definição exacta de quem prosas/ Pronfo. 
é o nosso próximo e da forma de Ndo se me dá do que o mundo ===:===//===:=== 
o amar. Faze tu assim, disse o pensa ou faz; eu cá tenho ansia 
Mestre ao mestresinho e viverás. de viver, como o Mestre quere que Oisitantes Coroaôos 

Dos que passaram sem se apro- vivamos: amando o próximo por 
ximar do caído, ninguem sabe a Seu amor. Esta é a fôrça que me 
sorte. O Mestre calou-se; ndo levou aos Ministros da Nação. 
falou deles. Mas sabe-se, sim, a Um hospital com tudo quanto 
sorte de quem ama. Vive. Di-lo o lhe digà respeito, para acudil às 
Mestre. Ora aqui é que está. necessidades dos nossos irmãos 

Foi justamente tocado por esta indigentes. 
ansia de viver, que eu tomei o Um hospital onde o chamado 
rapido em S. Bento e fui à Capital médico da aldeia possa aplicar o 
informar-me das possibilidades de seu esfôrço, revelar qualidades, 
instalar em o nosso futuro hospi- alargar o reino do bisturi, a bem 
tal, os aparelhos indispensáveis à da Humanidade. 
cura das feridas de um mundo Hospital que poupe dolorosas 
caído no chao. caminhadas aos doentes do nosso 

Quando chegou à maré de fa- povo; estalagem onde possam ser 
lar nos contos, que é sempre um entregues por amor e curados por 
transe muito doloroso para aquê- amor1 como vem na Lição. 
les que os guardam, levantei a Porque é que há-de acudir tudo 
minha vo2 de pedinte, a dizer que às grandes cidades, onde estão os 
ndo há dinheiro no mundo que chamados grandf!s mestres, em 
pague um português sadio, quanto vez de apetrechar a sério peque-
mais o pobre dinheiro de Portugal/ ninas hospitais do povo, no meio 

Sdo de tal sorte delícadas as do povo, para bem do povo, onde 
feridas destas cnianças, que não médicos estudiosos se possam 

tstiveram em a nossa "Aldeia", 

que mi núciosamente visitaram, os 
seguintes jovens sacerdotes, em 
reünião de curso : António Augusto 
de Oliveira, de Aveiro. José Ber­

nardo Pereira, de Arrifana. Manuel 

Pinho, dos Carvalhos. Joaquim 
Rodrigues Pinho, de Eixo. Manuel 
Santos Vilar, da Murtosa. José 

Miranda Sousa Dias, de Relójos. 
Manuel Fernandes Bastos, de Vila 
Fria. José Gomes da Rocha Santos, 
de Santa Cruz do Douro e José 
Nunes de Oliveira, de Cête. Um 

já era e todos os mais, ficaram a 
ser assinantes. 

podemos ficar enf-panes..quentes. toma.r.JILe.st.res. Porquê? 
Queremos estancar desde já o O médico da Casa do Gãlawr- =~~~=~!~===== 
sangue. Queremos os recursos já anda a tratar do orçamento 
imediatos de uma ciencia que pro- de todos aqueles instrnmentos e 
cure salvar. O Amor do próximo aparelhos necessários à montagem 
ncto sofre caricaturas. do nosso hospital, que tem facha-

Ora precisamente por isso, é da, sim, mas não será de fachada. 
qae a vida de hoje o é. Andamos São centenas de contos. Quando 
todos embriagados. Ninguem atina tiver na mão todos os elementos, 
com o mal que nos atormenta. Há volto a Lisboa. Quero prégar na 
o deslumbre da própria falencia; Arcada o Amor do próximo. 
a falencia da vida social. Não é Ter camas feitas, onde possa 
que o mundo não disponha de re- deitar doentes, cada um em sua. 

Eu acredito no co10ção dos ho­
mens. Sobretudo acredito nas pas­
sadas que se dão por amor do 
bem das almas. E' um amor ter­
rivelmente forte. 

Quando o pobresinho sabei dos 
homens chegar a destruir o mundo 
GQJJL isso que agora apareceu, 
este amor fica de pé,' - e só 
este Amor é que ficai 

( 
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Lar de Coimbra 
Há no Pôrto unia sucursal da 

Casa do Gaiato de Paço de Sousa, 
destinada aos que estao colocados 
em diversos estabelecimentos co­
merccats e industriais daquela 
invicta cidade. 

A Casa é excelente ao fim a que 
se destina: distante dos grandes 
movimentos citadinos, de amplas 
divisões com moveis adequados, 
possuindo ainda um formoso quin­
tal para as escassas horas de 
folia. Os rapa2es sentem-se naqui­
lo que é seu, na sua própria casa, 
por assim dizer, e estimam as suas 
coisas com uma noção precoce. 
São hoje pequeninos .'zomens, futu­
ros obreiros do mundo de ama­
nhã. A' noite, após as horas do 
trabalho, vao às aulas dos cursos 
nocturnos, no comércio ou na 
indústria consoante a especiali­
dade da sua profissão. E' admi­
rável o interêsse que êles mani­
festam nas mais pequeninas coisas 
que fazem, a vontade com que 
se lançam numa obra de maior 
vulto, ainda fora do alcance do 
seu conhecimento. E sentem-se 
estimulados. Iniciaram há bem 
pouco tempo a sua aprendizagem 
profissional. Pois nenhum dêles, 
e já sobem a uma dezena, recebe 
menos de 5$00 diários, havendo, 
até, alguns,com6$00e7$00. Voca­
çôes que só agora desabrocham, 
braços que se estendem ao traba­
lho, mãozinhas que acariciam com 
gôsto diversas peças de ferra­
menta, já assim remunerados aos 
/ ./, 15 e 16 anos/ E' porque os 
patlôes sabem apreciar o valor 
do trabalho. Multo bem. Muito 
justo. 

Agora, o invés. 
Há aproximadamente 5 anos, 

foi fundado o Lar de Coimbra, 
instituição particular, para am­
paro e orientação dos menores 
que tiverem atingido o limite de 
idade denflo dos estabelec!.mentos 
do Estado, e cujas situações fami­
liares nao lhes permitam segu­
rança -na vida prática. O rapaz 
tem naquela casa um meio de 
transiçao entre a vida que foi e a 
que vai ser. Nesse curto espaço 
de tempo, ndo tendo a vigilância 
que até ai tiveram, saben:z auto­
·2ducar-se, melhorar os seus conhe­
cimentos e aperfeiçoamentos na 
arte que escolheram, e vão assim 
alicerçando o seu futuro, esco­
lhendo noiva, idealizando a sua 
casinha. Não podem permanecer 
indefinidamente no Lar, porque 
devem ceder lugar a outros, logo 
que tenham posição assegurada. 

A boa vontade dos que se encon­
tram à f1ente dos estabelecimen­
tos comerciais e industriais de 
Coimbra, conhecendo o alcance 
moral e sociúl da Obra, facultam­
-lhes a entrada e aC1escentam-nos 
à lista dos seus empregados. Salvo 
raríssimas excepçôes, todo o rapaz 
sai do Estabelecimento do Estado 
já com algumas luzes de qualque1 
o/feio e emprega-se, depois, no 
mesmo ramo. O que não está 
certo, é que êstes rapazes, aos 18, 
JB e 20 anos, seiam remunerados, 
alguns, com 1 $00, 2$00 e 2$50 
diários! Que c..alamidade! Que 
ofensa ao trabalho, à dignidade, 
ao esfôrço e valor de quem tem 
que amassar o pão com o seu 
suor! Não está certo! 

Alega-se que, n J Lar, têm cama 
e mesa. Sim, é verdade. Mas, 
pregunta-se: <! Poderao os patrôes, 
que tão mal retribuem o trabalho, 

O GAIATO -25-8-1945-
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E NCONTRO o Periquito e o Pre!a 
muito entretidos à hora do recreio 
à volta do cesto dos papéis. 

-Que é isso? 
-Sêlos p'rás missões. 
Mais além, àquela mesma_hor8:, enco~­

tro o Pôrto em um dos muitos 1mprov1-
sados ,_Çabinetes de leitura. 

-"lue é isso? 
-O Mosquito. • 

COMO pod.e a gente escrever «Fun-
dos» à altura dos leitores. ~ ni, 
os temos na classe de engenheiros, 

bachareis escritores, jornalistas, sacerdo­
tes,-a nàta do saber já temos. 

Mas quê?! Quem pode? com esta 
é já a terceira vez que me tra~em 
aqui à porta do quarto a nossa to1ra! 
E' um tropear desgraçado pelos corre­
dores fora. E quem diz toira, diz gatos 
e morcegos e acusações e narizes em 
sangue e trinta por uma linha. 

Ora sendo assim, quem é que pode 
assumir responsabilidades? 

• V RA um carreiro de sangue pelo cor­
~ redor fora, que chegou à minha 

porta e fêz poça. Ouvia-se a "'.ºz 
aflita do Xancaxéque a berrar por mim. 
Saí imediatamente dos meus trabalhos a 
contar com outros trabalhos. O nariz do 
queixoso pin~ava. 

-Que foi isso? 
-Foi o Darlindo~ 
Ora como êles são da mesma idade, 

entreguei o feri to aos cúidados da enfer­
maria e não procedi. 

• 
E STA VAMOS em casa, quando entrou 

uma batata pela vidraça .d~ uma 
janela. Houve grosso retimr. Saf 

fora, dirigi-me a um grupo. de lenhado~es, 
batata na mão e pregunte1. O pequemno 
chefe dá um passo à frente e disse­
! ui e~/ Este acto do pequenino yád!o, 
simples como parece, é uma das conquis­
tas mais estupendas dos nossos métodos. 
O rapaz da rua, mente por necessidade. 
A mentira é a sua arma de defesa. 

A' noite foi solenemente premiado, 
não peta ta'tta, mas sim pela confissã?. 
Nós aqui enaltecemos a verdade. Jamais 
se perde a ocasião de premiar os que a 
dizem. E' um verdadeiro culto que se 
lhe presta; e que muito, se Deus é a 
verdade. 

encontrar dentjol das s(dt; o fiei· 
nas a produçcto desejada, so­
nhada? Não. O operdrio, vendo 
esbanjadas as suas energias vitais 
na banca, no malho, no tôrno, 
tendo uma misstto social e divina 
a cumprir, lutando desesperada­
mente com as dificuldades urgen­
tes da vida hodierna, e sem estf· 
mulo, torna-se . um valor nulo na 
oficina, um revoltado contra a 
sociedade, e até um perigo para 
a Pátria. Não está certo! 

No nosso caso particular; ora­
paz, com um salário tão ridículo, 
continua prêso ao Lar, e obsta à 
entrada a outros, às vezes bem 
mais necessitados. E depois, que 
contraste: no Porto, rapazinhos, 
que entram agorn nas oficinas, 
com 5$00, 6$00 e 7$0~ diários; 
em Coimbra, homens, integrados 
na vida e na arte, com a ninharia 
acima apontada/ Hd- ~s já com 
um ordenado remediável, mas, esta 
percentagem é pequena. 

De quem tão prontamente tem 
aberto as portas do trabalho aos 
rapazes do nosso lar, espera-se 
que seja justo na sua retribuiç<!o. 

O Cronista, 
HERLANDER. 
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T EMOS cá uma criança na casa _dos 
cinco, que tudo quanto s_abe dizer 
de si é que a Mãe lhe fugiu com um 

homem e o Pai fêz na mesma. Ele sente 
a falta· tem saudades; procura mimos. 
Chama' pai a um dos nossos que foi por 
êle ao Pôrto e mãe à nossa costureira. 
Regato-me de lhe dar chocolates! 

Não acuso. Não apedrejo os pais. ~e 
lhes fôsse a pedir contas. cada um daria 
a sua razão. Se os levasse a9s tribunais, 
pior. 

P.e Baltazar! Que fazer, pois? Amar 
esta criança e isso basta. 

• F IZEMOS ontem um pacto solene, em 
acto de comunidade. Foi uma ques­
tão de uvas, a fruta do tempo. Eis 

os têrmos: 
-De que é feito o vinho? 
-E' feito de uvas. 
-Vós quereis uvas ou vinho? 
-Queremos vinho. 
-Então que é preciso fazer? 
-Não comer as uvas. 
A seguir, houve o Jurament~ solene 

de que ninguém tocaria num so cacho. 
Claro está que isto não se entende ~~s 
mais pequemnos, pois que não são su1e1-
tos de juramento. . . 

E depois do juramento fe1~0 ~recebido 
nas minhas mãos, eu não quis ~car ~trás 
dêstes briosos rapazes e c?mumque1-lhes 
ter já comprado uma par~da de. cachos, 
que iam ser entregues dia a dia, para 
fazer as nossas merendas. Houve grande 
vivório na ocasião e presentemente, à.s 
horas do costume, há merenda de deh­
cioses uvas brancas. Amor, com amor se 
paga. • 
S R. ·p,e Américo, estão ali muitas 

mulheres com umas coisas 6 pes­
coço. Saf a ver. Eram religiosa 

Franciscanas e Ooroteias. 

Últimos arribaõos 
O Celso de Vizeu. O Gregório 

do Fundão. O Amândio do Pôrto. 
Quanto ao primeiro, tem onze anos, 
é robusto, mãos macias ... 

-Tu sabes o que é uma enxada? 
-Não senhor. 
- E uma foicinha? 
- Não senhor. 
-E um martelo? 
-Não senhor. Eu não tratava 

de nada disso. 
-Que fazias tu? 
-Andava por lá. 
O chefe, encontrava-se no celeiro 

com uma data dos nossos a esco­
lher batf1tas. Chamei-o. Entreguei­
-lhe o rapnz. Pois levou tôda a 
tarde a transportar cestas delas, na 
companhia dos outros, como se 
fôra trabalhador de primeira linha! 

Quanto ao segundo, aparenta a 
mesma idade, queimado do tempo, 
mãos macias ... fugiu ao condutor 
da camionete, a caminho da Covi­
lhã. Ali, foi agarrado e metido na 
Esquadra, de onde também fugiu. 
Daqui não se sabe se ou quando 
fugirá: Até à data, mostra-se feliz 
e tem andado no grupo dos que 
apanham feijões entre o milho. 

Quanto ao terceiro, veio à nossa 
casa uma senhora de Alpendurada, 
dizer que o tinha achado na estrada, 
e se eu podia ficar com êle. Isto 
deu-se há meses. 

Oh! minha senhora, tome conta 
dêle e faça alguma coisinha, ande. 

Andaram os tempos, e o nosso 
vádio aparece na casa do Pôrto:­
Delxe-me ir para Paço-de-Sousa! 
Da idade dos outros, mostra uma 
compleição mui delicada, ar inteli­
gente; nunca trabalhou! 

Levou o dia inteiro a acarretar 
cebolas. À noite queixava-se das 
costas. O Chefe escutou a queixa 
e deu-lhe o arroz-jd p'rá frente! 

M - " 
fintg. ~~!ai to?. 

O pequenino vádio aceita, ~ecebe 
a violência. Caminha. E' um 1rmão­
sito que fala. · Tem juventude nas 
palavras. Nos recreios jogam a 
par. Na mesa, na cama, nos traba-

sempre uma pequenina revolução 
na sua alma, como pôs n~ carta?! 
Mas acha; está convencidéf.qu o 
jornal é tão pequenino e tão desor­
detro, para usar ne~ta asf palavras 
incandescenf es da sua?4 

Olhe; ven a daf. Dote? Não é 
necessário. Não tratamos aqui des­
sas banalidades. Deixe as malas e 
traga a alma. 

Saúde. Ó! que tem serve. Nem 
mais nem nknos. Sabe; não peço 
doenças nei:n doentes, mas gosto 
de ter sempr.e algu~m na nossa ~m­
provisada eqfermaraa. Gosto mu!t?I 
Pois se eu entro tantas vezes, d1z1a 
mesmo a tÕda a hora, nos hospi­
tais, nos sahatórios, nas tocas dos 
incuráveis, com que alegria o não 
faço, quando o nosso Bom Dl!us 
manda algum pequenino ocupar o 
seu pôsto de sofrimento! Ai 1 que 
bênção para uma grande casa de 
famUia, com esta nossa 1 

O último que nos morreu, cha­
mou pela mãe na hora derradeira. 
Nem eu sabia que êle a tinha, pois 
se nunca falava nela l Dias depois, 
encontro nas ruas do Pôrto um 
farrapo a par de um farrapão, com 
uma criança ao peito. Era a mãe. 

- De quem é a criança? 
- E' dêste homem 1 Depois de 

passar trabalhos, a mãe do que 
me morreu vive noutros trabalhos. 
Incestuosa 1 

Venha tocar com suas mãos êstes 
requintes humanos, lição de humil· 
dade para todos nós. Traga a alma, 
O que tiver a mais, dê aos Pobres, 
para ficar e ser verdadeiramente 
rica. 

lhos - em tudo são iguais. 
Outro que fôsse a dar aquela 

tlorde~, e o vádio ia-se embora. 
Assim, pode muito bem ser que 
vá, - mas regressa. . 

O rapaz da rua tem necessàna­
mente de ser furtado à rua, para 
segurança pública e decôro social ; 
tem. Mos que o não seja à fôrça. 
Deve ser retirado da rua para 
uma outra rua, onde êle comece a 
sentir-se, a valorizar-se, a ser feliz. 

Crónica da Casa do Pôrto 
Fomos de tongada até Espinho vend.er 

o nosso precioso «Gaiato». Fomos muito 
bem sucedidos e para complemento fomos 
almoçar ao Snr. das Botas ~ ~icamos 
bem ao nível. O nosso Chefe foi a Povoa 
de Varzim juntamente com o Amadeu e 
o Fernand1to, também venderam muito 
bem e comeram em casa de um Senhor, 
ótim

1

amente, excepto o Luciano que rejei­
tou o pedido. Graças ao bOfT! Deus somos 
recebidos em qualquer cantinho ~e Por­
tugal de mãos abertas, e com sorriso nos 
lábios, desejosos sempre por saber noti­
cias nossas. 

Vieram mais dois g&iatos para se 
empregarem um foi para a «Casa Piloto» 
o outro par~ um escritório da Rua Sá da 
Bandeira. E por hoje peço aos Amigos 
da Obra que nunca se esqueçam de nós, 
porque nos continuamos a precisar de 
todos os vossos Auxílios e Boas Von­
tades. O Manuel Pinto (Despacho) achou 
na via pública um pequeno objecto em 
ouro· quando chegou a Casa contou como 
enco~trou o achado, felicitamos-lhe a boa 
acção. 

O que nos vieram trazer a esta Casa. 
De uma Senhora, um embrulho com 

um lençol, 3 toalhas de rosto, 4 guarda­
napos e dois panos de cozinha e 20$00. 
Ainda outro pacote de roupas e 20$00. 
De uma visitante 50$00. Do Espelho da 
Moda, alguns discos. Agradecemos aos 
benfeitores. 

JÚLIO. 
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·De como foi a ven~a ~o 
prestigioso jornal 

Saírazµ muitos vendedores de casa, 
porque muitas eram as terras que os 

-esperavam, Para Espinho e Granja, 
despachou-se o Júlio mais o Periquito. 

O .primeiro vendeu JOO exemplares, 
4 volumes do Pão dos Pobres e entre­
gou 78~00 de acréscimos. Comeu em . 
casa do Senhor das Botas. 

O segundo, vend(m 80 números, 
3 volumas do nosso livro, comeu na 
G ranja em casa de alguém e deq 
ali l O~O a sua mãe. 

-Oh rapaz, porque não comeste 
em casa àa tua mãe? 

-Ela. não tinha que me dar ! 
Ora neste ponto é que bate tôda a 

riqueza da nossa obra. A- praia de 
.Leça, teve o pregão de O Gaiato nos 
lábios do António, que vendeu 37 com 
10~10 a mais; e do Oscar, que des­

pacnou 60 números e .entregou .1 weo 
além da conta; e o Zé Eduardo, que 
iez a venda de 50 números com 41~10 
nos trocos. Comeram em casa de uma 
·família amiga e p'los jeitos, muitíssimo 
bem. ·Quando são três a explicar o 
menú, como agora aconteceu, não é 
nada fácil saber-se o que êles efecti­

-vamente comeram, - tais nomes êles 
dão aos manjares! Trouxeram, ainda, 
um rôr de assinantes e ficaram con­

'Vidados para a próxima venda. O Ze 
Edt.1ardo, qae é um grande lambareiro, 
ao dar noticia do convite, logo se 
segurou : Veja lá agora se me troca ! 
A Póvoa, também escutou o troar; 
-foram o Luciano, Amadeu e F ernando, 
êate chegado de Coimbra, para uma 
colocação no Pôrto. O primeiro vendeu 
100 com .. , 70$00 a mais. O segundo, 
60 ~om 20~10. O terceiro 80 com 
60~00 de trocos. 

Fômos comer a um Smhor, informou 
o Amadeu, que tem sempre as coisas 
na ponta da língua. E ' rico de gesto ; 
expressão feliz. 

'No Pôrto, vendeu uma grande 
·malta, com resultados satisfatórios. 
A camiseta amarela, por um tri.z 
.que · não passou para o Ü.;car; ainda 
vai no Amadeu . 

O Zé saltimbanco, foi excluído do 
-número dos vendedores, e regressou a 
Paço-de-Sousa, completar o seu novi­
ciado. E' um grande refilão. Na .Ate­
n~ia, bateu o pé ao Gerente ! 

Empertiga-se, em casa com todos. 
Ao servir à mesa, dava o melhor aos 
~ompadres; outro defeito. O Maioral 
chamou-o a contas, e êle desejou 
naquele lugar, àquela hora, uma bomba 
de 3.000 quilos a estoirar! Agora, em 
Paç-o-de-Sousa, paga-as tôdas. A bomba 
há-de sair das miicis do Rio-Tinto, que 
tem muito jeito para amansar os 
pimpões. 

A missão de curar rebeldes, foi 
sempre muito espinhO!fa, agora, porém . . ' mmto mais, por via dos tempos. Que 
fazer quanqo êles são bombistas, como 
no caso do nosso valentd, se hoje , 
pouco mais se faz do que tratar de 
bombas?! 

Das Termas de S. Vicente e vila 
de Paredes, isso nem se fala, tal o 
êxito! 

falta de pontualidade 

T EM-SE notado um bocadinho de falta de 
pontualidade à hora das refeições. E' 

"'- o CB'SO que apareceram aí duas rolas 
implumes. O Gari e outro que tal, trataram 
de armJµY gaiola e sentam-se num banco de 
pedráa dar·lhes de comer. enquanto os com­
panheiros entram p'ró refeitório. lato passa­
-se em plena hora de disciplina. Mas fazem 
mais, os indisciplinados; vão ao celeiro por 
trigo, que metem no bico das aves. O Cons­
tantino, que é o das chaves, já. refilou, 

Outro acto de indisciplina.: Um dos refei­
toreiros, o Francisco, escondeu a vara com 
que o António faz ronda, à hora das refoi· 
çôes. Mas amargou o atrevimento: O Antc'>nio 
.qoe' diga onde lhe de11 com a vara. 

O OAIATO 

2.º pr~mio da palestra radiofónica 
Continuação da primeira página 

quási abafava com êles todos à 
minha roda, esperando que saíssem 
mais brinquedos do saco e gri­
tando: - agora para mim! - dê-me 
um a mim! 

- Só aos pequeninos; só trago 
para os mais pequenos - consigo 
eu dizer no meio daquela barafunda, 
enquanto ia distribuindo ao acaso 
a t camionete», a gaita, o martelo, 
até que surgiu o violão! Todos 
queriam, eram dezenas de mãosi­
tas erguidas para, o agarrarem! 
Acabados os brinquedos, comecei a 
distribuir os lápis. Muitos lápis de 
todos os tamanhos e feitios que 
tinha ido j1mtB;ndo, alguns já em 
meio, ou quási no fim, mas que foi 
um verdadeiro sucesso. Nunca pen­
sei que os lápis fossem tão apre­
ciados! Entre êles ia um vermelho 
muito grosso. Os rapazes maiores 
em volta dos pequenos, quási- os 
esmagavam: - eu sei escrever! eu 
escrevo! um· para mim l- gritavam 
todos, quando surge um maior, 
moreno, que grita:- Eu sou o 
Pépe, eu sou o Pépe ! Ah! és tu o 
Pépe? então espera lá; vou dar-te 
o vermelho. Não sei se ficou con­
tente com a recordação trágica da 
sua infância, essa infância que 
atravessou a guerra de Espanha, 
onde viu matarem-lhe os Pais e 
donde alucinado fugiu para Portu­
gal onde, depois de ta11tos horro­
res, encontrou enfim repouso na 
casa do Gaiato. 

Foram então mostrar-me a 
casa, e entrámos novamente na 
cozinha fradesca que e u já tinha 
visto, com as suas panelas reluzen­
tes e onde os cozinheiros começa· 
vam a lavar a louça. No grande 
refeitório os copeiritos limpavam 
as mesas. 

Depois, através os e normes cor­
redores ou galerias do Mosteiro 
com seus tectos apainelados, onde 
parecia sentir-se ainda a presença 
dos Monges recolhidos, o meu 
cicerone ia mostrando os dormitó­
rios frescos e claros, irr.epreensivel­
mente bem arrumados, um de 
côlchas verdes, outro vermelhas e 
brancas, o chão muito bem esfre­
gado, e tudo feito por êles. Todos 
têm o seu lugar e a sua tarefa e 
cumprem-na. Por tôcla a parte vasos 
com flôres que êles colhem e dis­
põem e de que não prescindem. 
No fundo dum cor r edor, um 
embrião de biblioteca, onde alguns 
se entretinham; as aulas diurnas 
para os mais pequenos e nocturnas 
para os que trabalham no campo. 
Como era domingo neste dia, esta­
vam todos de folga e a brincar mas 
alguém mandou chamar o José 
Eduardo para me ir mostrar as 
obras lá acima. - Disse que não 
vinha - diz dali a pouco o que 
fôra chamar, que está a jogar a 
bola e que não vem. 

- Essa agora - diz alguém admi­
rado -vai-lhe já dizer que tem de 
vir. Mas no mesmo instante surge 
o José Eduardo, um rapazito de 
11 anos, muito simpático e olhar 
inteli gente. - Cá estou. 

- Então o que foi que disseste, 
que não querias vir? 

- Eu? exclama indignado. Dis­
seste, sim, acode o outro já atrapa­
lhado. - Não disse nada, é falso -
e iam arremeter um contra o outro, 
quando alguém os separando, ci.iz 
ao primeiro: - ·Acredito mais nêle, 
porque a ti, ainda ontem te apa­
nhei numa mentira. E é assim que, 
pondo a verdade acima de tudo, 
êles se educam. 

Segui co'm o meu graéioso com-

panheiro a caminho da aldeia nova, 
a futura Aldeia dos rapazes, que já 
tem feitas 3 casas, a Casa Mãe e a 
Capela, tudo fresco e arejado, casas 
de banho, etc. Falta ainci.a a escola, 
a enfermaria, as oficinas, o campo 
de jogos, etc. E' uma obra monu­
mental que se vai realizando. Tem 
havido lindas ofertas. 100 contos 
para a capela, outro faz a constru­
ção da enfermaria, outro oferece 
50 contos, e mais e mais graças a 
Deus, mas ainda assim .para se 
construir urna aldeia inteira, tudo 
é pouco e é preciso mais, muito 
mais. E sustentar os 80 rapazes? 
A quinta ~ grande e êles é que a 
cultivam. A formosa mata, na nossa 
frente, vai servir no próximo 
domingo para 300 visitantes almo­
çarem -num pie- nic- monstro. Os 
visitantes serão levados do Pôrto 
até lá em 5 vagons especiais postos 
à sua disposição gratuitamente. 

Descalicei um pouco, sentada 
numas pedras perta do campo dos 
jogos onde alguns brincavam. 
Outros conversavam comigo. Um 
pequenito, de olhos vivos, ar 
esperto, fazia tiras dum bocadinho 
de pano que encontrára e enrolava 
nos deditos, com todó o cuidado, 
enquanto trocávamos impressões. 
Eu observáva·o admirada, quando 
o José Eduardo me diz: 

-Aquêle é o Waldemar, o enfer­
meiro. 

- O quê, exclamo eu, êste tão 
pequenino! e êle muito compene· 
trado do seu papel continuava, 
serenamente, fazendo ligaduras. 

Voltamos para baixo e foi então 
que encontrei o Tiro-Liro. Como 
eram horas do combóio comecei a 
despedir-me, ouvindo: Volte, volte 
mais vez-es, venha sempre e venha 
comer da · nossa sopa, não se 
esqueça .•. . 
' No caminho do Mosteiro, o José 
Eduardo confidenciava-me : - Há 
poucas bolas, temos muita falta de 
bolas. Quando cá voltar traga uma 
bola! 

Ora agora vai a minha colherada pqra 
dizer que faço inteiramente minhas as pa­
lavras do Zé Eduardo. 

===-=-=//====== 

No dia 15 de Agosto- tivemos um 
encontro entre os G aiatos e os d e Pa­
redes de reservas, e o resultado foi de 
1-1. Nós alinhamos: Pepe, Maximiano, 
Snr. Padre Falela, Lisboa, Rio Tinto, 
António, Luciano, Amadeu 1 e Amadeu 
li, Oscar e Gari. O arbitro foi o Car• 
los. A primeira parte acabou com 
nenhum pormenor. Só na segunda é 
que se meteram os dois • goals n. O 
goal na nossa b·alisa foi provocado por 
um penalfe que o Amadeu 1 não pode 
defender em consequência de ir a bola 
'rasteira. O nosso foi metido p elo Lisboa 
por uma passagem do Luciano· Até me 
admiro! Ho.mens de 30 e 20 a jogar 
com rapazes de 12 e 15. Daqui a 
pouco teremos ou Iro desafio com - os 
mesmos e espero que o resultado seja 
melhor. 

O Croni sla 

JOSÉ EDUARDO 

"O BAÍA TO.. foi visado pela comissão de Censura 

-·-· 
De como foram os 

peditórios da quinzena 
Praias e termas, regorgitam. Nos 

Casinos, joga-se a batota e fazem-se 
festas de caridade; - alhos com 
bugalhos. 

A 's onze e quê, no forte, dei o 
recado do costume, à estação da 
Missa. Não foi tanto quanto a 
gente necessita, mais foi a dobrar 
dos µiais anos. De regresso da 
figueira, no combóio, pagaram-me 
o jantar e aceitei também um cigar­
rito, só p'ra observar as fjtas que 
o fumo faz, que eu cá não costumo 
fumar. No percurso, como esti­
vesse tuçto à cunha, dei fé da 
minha importância: sénte-se aqui. 
Olhe êste lugar. P.e Américo, a.qui. 

Pelo que. muito me admira de 
não · ter ainda iao para o rol dos 
gran ies contemporâneos. 

Tomei um ror de assinaturas no 
dito combóio e ch~gamos ao Pôrto 
~ tabela. Pernoitei na·nossa sucur­
sal. Não l1á memória de haver no 
mundo um pobre de pedir, que 
tenha cama feita e mesa posta nas 
principais cidades. Sou cu. Sol 
fora , - poz-me a caminho de Vi· 
dago, via Marãe. 

Já se falava ali no acontecimento. 
Topei muita gente, cada um no seq 
lugar. Ou fôsse recado mais expli· 
cito ou melhor co:inpreendido, o 
que é certo é que trouxe onze con­
tos e quê, em vez de dez, no ano 
anterior. A dona do H(i)tel, disse 
que não era nada. Outras despe­
sas que por lá fiz, foi na mesma. 
Dizem que o imperador do Japão 
é dono de tudo no seu país; eu 
não sou dono de nada, mas tenho 
tudo no meu país. Quem será 
mais rico?! 

Trouxe e Jerónimo, um futuro 
gaiato. O Professor Hernâni Ci­
dade, _ ali __ em férias, disse-me de 
como· tinha escutado à mãe a hi5-
tória do filho e do interêsse que 
por êle alimentava. Condoeu-se. 
Ele há cristãos que o são sem · dar 
por ela! 

Quanto à Povoa de Varzim, não 
há palavras. Na igreja, subiu a nove 
contos e à ta,,.de, na 11cabine11 da Es· 
planada, joram sete redondos. O cor­
tejo das oje'l'endas, após a uchar'la11, 
durou 15 minutos. Os ojerentes vinham 
pelo seu pé tocados pela Graça, movi· 
dos pela convicção. 

Que lindas festas de caridades 1 
estas que a Obra da Rua tem j eito! 

Os Hóipedes do G'i'ande Hotel de 
S. Vicente, também escutaram o 'l'e­
cado com' muita devoção. 

====//====-

Há dias, dei cinco c1Jntos a um 
pobre. .A nossa missão é dar. Pois 
muito bem. No dia seguinte, recebo 
uma .carta de Lisboa com as iniciais 
MC. a dizer que haviam depositado no 
porteiro do Francjort, no R ocio, seis 
contos para a Casa do Gaiato: Quere 
dizer: preclsamente na hora em que se 
dava"ll cinco, receb·iam-se aeisl 

E ' o «Date et Dabitur11 do Evgn· 
gelho. 

Quem tiver jé, •que se alegre ao 
ouvir estas notícias. Os que a nllo 
teem que cllorem. 

"-<.. - · - ·-~ ..... ~ . • À 
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DO QUE NÓS 

Volta-se à mesma instância-um 
carro. Um dos nossos pequeninos 
contou-me de como seguira atrás 
de uma família, desde o Marquês 
até ao fundo de Santa Catarina, a 
pedir que lhe comprassem o Oaiato. 
-Tanto os aborreci que êles com­
praram! 

E sei de um certo homfm que 
estava de uma vez na cama, quando 
um amigo lhe foi bater à porta, 
por pilo. 

-Homem, já estou deitado! 
-Anda lá, que chegaram agora 

mesmo dois amigos e não tenho 
que lhes pôr na mesa. 

-Estilo os filhos a dormir; rem·e­
deia-te. Nilo vou. 

-Dá lá um jeitol E o impor­
tunado, para se ver livre do vizi· 
nho, levantou-se da cama, foi bus­
car e deu-lhe pilo. Ora com estes 
exemplos, não há que desanimar. 
A tal família comprou o Oalato. 
O tal homem, deu o pilo. Da 
mesma forcna há-de vir o que se 
pretende. 

Senhor Gonçalves de Lima, que 
não levou nada pelo transporte do 
fogão da nossa Casa, Deus o ajude. 
Aquêle moço simpático da Socie· 
dade de Cristais, que me disse ao 
balcão da loja : sim, os mosaicos 
que quiser, não tem mêdo de dar! 
Diz~m que Portugal nasceu no 
Pôrto; oh! bêrço abençoado 1 

Mais no Pôr to- um você é que ~? 
Sou sim, senhor. Então tome lá 
50$00. Da !!':~:i::na sorte 40$00. Mais 
de Matozinhos uma pancadaria de 
selos postais e mais dois contos e 
mais uma lista de assinantes. Mais do 
Pôrto uma nota de cem. No depó­
sito, mais 20$00 e mais 20$00 e 
·mais 20$00. Mais 100$00. 

Mais de visitantes 500$00 e dos 
mesm,os mais 50$00 e mais 20$00 e 
mais 20~00 e mais 50$00 e mais 
uma data deles que se fizeram 
assinantes, o que sobremaneira se 
estima. Mais 350$00, ramalhete 
colhido em festa de Missa-Nova. 
Mais 20$00 da Chamµsca. 

E' interessante observar de como 
certos que muito desejariam e não 
podem, sugerem luras de onde tal­
vez saíssem coelhos, se eu botasse 
o furão. E' muito de agradecer o 
interêsse de tão bons amigos. Eles 
silo luras no Pôrto, luras em Lis· 
boa, luras nas províncias. A última 
carta vinha a dizer que pedisse eu 
ao Director do Século uma noitada 
na feira Popular 1 Nilo posso fa. 
zê-lo. Não boto fllrões. O maqui· 
nismo é totalmente outro. E' dar 
verdade a estas crianças no comer, 
no vestir, no acariciar - e o mais 
vem por acréscimo, a seu tempo. 

Olha as aves do céu que não se­
meiam nem tecem ~ o Pai Crleste 
não lhes falta com o alimento. Ora 
a gente vale mais do que os passa­
rinhos. Aqui· é que bate·. 

Mais roupas e doces da Murtosa. 
Mais um li.vro de missa; mais do 
Pôrto e Casa Lino, duas bolas de 
câmara l Este ponto de admira­
ção denota o que por cá não vai, 
quando aparece uma bola. A caixa 
dizia por fora duas bolas. O que 
a foi buscar ao correio, apitou. 
De forma que, chegado que fui de 
uma viagem, tudo gritava: 

-Venha abrir 1 
-O quê? 
-As bolas. 
-Que bolas? 
foi então que ouvi da bôca de 

todos, ao mesmo tempo, a novi­
dade que cá tínhamos. 

Mais da Régua 200$00 em acção 

O GAIATO 

Irónica da nossa lldela 
POBRES DE CRISTO 

~ONTINUAMOS a visitar os · 
'-J nossos pobres. O de Bairros 
quási que não pode andar, anda 
mas a muito custo. Nós levávamos 
lá a esmola mas êle antes quer 
vir cá. 

As do Assento também vêem 
cá buscar a esmola. A do Leal 
anda-me sempre a pedir a roupa 
para ela e para os filhos. O de 
S. Lourenço continua muito mal e 
anda há um mês só a deitar vómi­
tos de sangue. Estamos com poucas 
esperanças dêle. 

Ili 
a Q u 1 há tempos estavam os 
~ roupeiros a passar a ferro: 
eram dez e meia cta noite, quando 
ouvimos um estrepitar de asas, 

· Fomos a ver se era algum morcêgo, 
mas não era. Era um guincho. 
Pegamos em dois espanadores e 
começamos à guerra contra o 
pequeno pássaro que cedeu às 
nossas armas. Mas houve um por­
menor no meio da batalha; foi o 
caso que o Zé Maria andava com 
um braço partido e f)egou num 
espanador mas nãQ o segurou bem 
e deu com êle na cabeça da 
costureira que quási lha partia. 

Ili 

O S nossos exames correram 
bem. Como anunciei, eu ia 

fazer exame no dia 24 de Julho. 
Neste dia fiz a prova escrita e fui 
admitido à prova oral que a fiz 
em 28 do mesmo mês com uma 
aprovação. 

Ili 

6'1HEGARAM 3 rapazes de novo 
'-J para a Casa do Gaia to. 
Chamam-se Celso, Gregório e 
Amândio. O Gregório é do Fundão, 
da terra do Sr. P.° Fatela. O Celso 
é de Viseu e o Amândio do Pôrto, 
Foram todos para o campo e gos­
tam muito de trabalhar. 

Ili 

T AMBÉM veio um pequenino 
da Casa do Pôrto. Por êle 

ser muito pequenino e se chamar 
Mário, chamamos-lhe Marito. Quem 
o trouxe da Casa do Pôrto foi o 
Fernando, o maioral da casa, 
quando foi provar ·o fato se estava 
ajustado. Veio êle e o Matozinhos. 
Ao maioral chama pai, à costureira, 
mãe, à senhora, mamã e a mim tio. 
Anda sempre de volta da mãe. A's 
vezes lá vem êle espreitar à porta 
da rouparia ver se a mãe o chama, 
mas o Periquito que não é nada 
para brincadeiras diz·lhe a berrar: 

- Vai-te já embora daí! Ele faz 
beicinho mas daí a pouco lá está 
outra vez até ela o chamar para a 
sua beira. 

Ili 

O Carlos e o Rio Tinto têem 
cada um uma rolinha brava 

====// 
de graças por um filho no Lar, 
para que os seus gaiatos comparti­
lhem da nossa alegria de sermos 
pais. · 

Muito bem. Compartilhamos. Ele 
há tantos por êssc mundo além que 
trocam uma alegria verdadeira, pela 
falsa do e luluzinho.o puxado à 
guita! Oh l que pecado 1 Ai! que 
terríveis contas, naquela hora ama· 
rissima, ....:.. a da morte, quando o 
justo juiz chega 1 

que um rapaz de fora lhes deu. 
O primeiro também tem um melro 
que o Ernesto caçou. E' dos dois. 

Ili 
6'1HEGOU mesmo agora o Sr. 
U P.e Fatela que tinha ido 
passar uns dias à sua terra. Como 
t ro u x e a espingarda e cartu· 
chos ·para caçar coelhos na nossa 
mata. 

Ili 

a S nossas uvas já estão a ama­
...t!l durecer. As . primeiras são 
sempre as que estão por cima do 
tanque de S. João Velho. 

Ili 

T UDO sabia dum ninho de 
pomba no corredor que 

tinha duas ovinhas mas começaram 
lá . a mexer- lhe e partiram-nas. 
As pombas que tinha tido aquêles 
ovos eram do Pepe e êle ficou tão 
aborrecido. Teve razão de se abor­
recer porque podiam ser já, 
mais duas pombas das quais êle 
muito gosta e estima. 

Ili 

O Herlander, maioral do Lar 
de Coimbra, está na Casa 

do Gaiato de Paço-de-Sousa onde 
veio visitar o seu irmão Francisco. 
Também tem um irmão no Pôrto 
e outro em Miranda. Este pupilo 
anda na trop.a no lugar de Cabo e 
vai passar a Furriel. 

Ili 

T ODOS os que são da 2.ª Classe 
vão passar para a 3.ª. E tam­

bém alguns da l.ª para a 2.ª. Não 
sei quem êles são mas sei que 
passam de classe. 

Ili 

O Ernesto é o 5.0 chefe que 
manda nos de lá de fora. 

O primeiro, é o Maioral e o 
segundo o Rio Tinto, que mandam 
nos do campo. O terceiro é o Gari, 
que manda nos da erva. O quarto 
é o O'scar, que manda nos da 
lenha. E o quinto é o Ernesto que 
manda nos da limpeza das ruas. 

O Crónista 

José Eduardo. 

ANTES de mais ·nada e enquanto 
me preparo para dizer duas palavras 
àcêrca do nosso importante crónista 
-êle aprseentou-se-me agora mes­
mo com o seu trabalho e os dez 
dedos das mãos sujos de tinta! 
De maneira que a letra não 
diz nada com a careta. E parece 
que sim! Oram leiam um ponto de 
escola, obra sua. 

cA avareza é um defeito mas 
ao mesmo tempo um pecado 
mortal. Nós devemos seguir a 
virtude liberalidade que é o con­
trário de avareza. Tôda a pessoa 
que é avarenta morre antes do 

. tempo com fome ou doente, por­
que não quere gastãr dinheiro 
em comprar legumes ou remé­
dios. Ninguém no mundo deve 
ser avaro. Se ninguém fôsse 
avarento era capaz de não haver 
um sequer pobre no mundo! 
O que os avarentos têem de 
mais os pobres têem de menos. 
Quem assim é avarento não tem 
coração sensível e apenas adora 
as suas riquezas. Ptatiquemos 
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DA CASA DE MIRANDA 

---1 por João Carlos 1- --
O Povo de Vila Nova parece ser 

muito bom. No domingo organizaram 
grupos que foram pedir por todos os 
lugares da freguesia e à tarde foram 
levar tudo às colónias da Senhora da 
Piedade. Vinham dois carros de bois: um 
trazia 25 arrôbas de batatas, 10 litros de 
azeite, algum dinheiro, feijão e milho. 
O outro carro trazia 40 arrõbas de bata­
tas, 20 litros de azeite, 175$00, algum 
milho e feijão. Fizeram um cortejo muito 
engraçado. Os homens vinham à frente e 
as mulheres vinham atrás. a cantar o Avé .. 
Deram muitos vivas e foram embora 
muito contentes. 

A casa do GaiatQ foi fundada em 
1940 com três rapazes. Comprou-se uma 
panela de 3 litros, mas quando o número 
dos rapazes já era mais alto, comprava-se 
outra. Agora temos um panelão de 40 
litros porque somos 40 rapazes. Devemos 
ter já uma colecção de 20 panelas. 

Da Casa do Gaiato para a Senhora 
da Piedade só vai o pão e quem o leva é 
a nossa moleira a quem nós chamamos 
ti-Fôfa. Quando vem buscar o grão para. 
moer, são sempre quási 11 horas e 
quando chega a casa é sempre por volta 
das 3 horas da madrugada. Há dias 
quando ia para casa encontrou qualquer 
bicho. Prendeu o burro a uma árvore e 
atirou-se ao bicho. Diz que lhe deu tanta 
pancada com o arrocho até que o matou~ 
Foi toda contente para casa julgando ter 
matado um lobo, só à luz é que viu que 
era um texugo. Quando cá estava <>­
Freitas fazia-a zangar muito porque se 
punha a imitar o burro P. êle começava a 
zurrar. Há dias estava um homem a 
fazer um discurso. O burro no passar 
zurrou tanto que os que estavam a 
ouvir o homem mão se contiveram sem 
se rir. 

A nossa Conferência está agora 
muito· reduzida, porque foram para o 
Pôrto dois dos nossos melhor-es confra­
des o Adriano e o Bernardino. Como vão 
.fundar uma conferência na Casa do 
Gaiato do Pôrto esperamos que êles nos 
continuem a honrar. , 

Foram outra vez à Figueira rapazes 
vender o Gaiato. Na Figueira venderam 
muitos, em Coimbra venderam poucos 
porque estava quási tudo para a Figueira. 
Na Louzã venderam-se também bastan­
tes. Agradecemos muito ao Sr. Ferreira 
porque dá sempre o comer aos rapazes 
que lá vão. 

O segundo turno de Gaiatos das 
colónias foi para Coimbra na quinta-feira. 
Na sexta-feira veio um grupo de meninas. 
São tõdas tão fraquinhas que o médico 
não as deixou ir .para a praia. Estes ares 
aqui são melhores. 

Andamos a fuzer um viveiro para 
aves. Já está quási pronto. Agora faltam 
as aves. Quem souber onde estão pom­
bas, rôlas, canários e pintassilgos faça o 
favor de nos dizer para nós irmos buscar. 
que nós agradecemos muito: 

O Barrigana é o mõço de recados das 
colónias. Há dias encontrou uma mulher 
que lhe pediu para êle cantar a moda 
dos ladrões: Ali, Ali bá, ba ! Ele respon­
deu que só cantava se ela lhe desse uma 
abóbora. Cantou uma vez e ela deu-lhe 
uma. Depois pediu-lhe para cantar outra 
vez e deu-lhe outra. 

========/ /======== 
/ 

Cortar o cabelo à homem 

O Bártolo veio aqui onde t rabalho­
com uma instância : oi'!! 
- Posso cortar o cabelo à homem 1 

-Oh rapaz, não. Quando fores chefe, 
sim . 

por· isso a liberalidade e afaste­
mos de nós a avareza !> 

Parece, mas não condiz. Tem de 
bater aqui em casa mais um ano, 
antes que lhe confiemos a rua. 

Existe uma ordem por detrás 
da desordem das nossas casas, o 
qual, por muito escondido, é pouco 
observada. 
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